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Introdução: O SINAN (Sistema de Informações de Agravos e Notificações) é alimentado
pela notificação e investigação de casos de doenças e agravos que constam da lista nacional
de doenças de notificação compulsória, além de ser facultado incluir outros problemas de
saúde importantes de cada região. Dessa maneira, todos os casos de leptospirose devem ser
colocados nesse sistema. Segundo o Ministério da Saúde, a leptospirose é uma doença
infecciosa febril aguda, transmitida a partir da exposição direta ou indireta à urina de
animais infectados pela bactéria Leptospira. A doença apresenta elevada incidência em
determinadas áreas, como a rural, além do risco de letalidade. Sua ocorrência está
relacionada com a falta de infraestrutura sanitária, e a alta infestação de roedores infectados.
Objetivos: Analisar os dados obtidos através do sistema SINAN nos anos de 2020, 2021 e
2022 e traçar um perfil da população de risco para obtenção de uma infecção por
leptospirose. Metodologia: Os dados foram baixados da plataforma SINAN (Sistema de
Informações de Agravos e Notificações) e consultados em uma planilha de excel,
concedidos pela coordenadoria da 13º região de saúde. Resultados: Nos anos de 2020,
2021 e 2022 foram notificados 380 casos suspeitos de leptospirose. Em 2020, dos 147
casos, 34 foram confirmados. Sendo 13 por laboratório e 20 clínico epidemiológico.
Desses, 21 precisaram de hospitalização e todos evoluíram para cura. 30 dos casos
aconteceram em homens e apenas 4 em mulheres, sendo 26 casos provindos de zona rural e

Site do Evento: www.unisc.br/Mostra

http://www.unisc.br/Mostra


5 de zona urbana. Já no ano de 2021, dos 115 casos notificados, 29 foram confirmados
positivos para leptospirose, sendo 14 por laboratório e 15 clínico epidemiológico. Desses,
19 precisaram de hospitalização e todos evoluíram para cura. 23 dos casos aconteceram em
homens e apenas 6 em mulheres, sendo 15 casos provindos de rural e 12 de zona urbana.
Em 2022, foram notificados 118 casos, sendo 27 confirmados. 14 foram confirmados por
laboratório e 11 clínico epidemiológico. 11 foram hospitalizados. 24 dos casos atingiram
homens e 3 mulheres. 5 aconteceram em zona urbana e 17 em zona rural. Além disso,
verificou-se a margem de idade para cada confirmação Em 2020, 2021 e 2022 foram
confirmados 1 caso em pessoas de 0 a 10 anos, 8 casos de 11 a 20 anos, 19 casos de 21 a 30
anos, 18 casos de 31 a 40 e 41 a 50 anos, 14 casos de 51 a 60 anos e 6 casos acima dos 60
anos. Conclusões: Pode-se concluir que os casos atingiram em sua maioria, moradores
rurais, homens de 21 a 50 anos, e que todos evoluíram para a cura, apesar da necessidade de
hospitalização.
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